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Lei de Arquimedes

Materiais Utilizados: 

· 1 Tripé de ferro

· 1 Haste de suporte

· 1 Grampo duplo

· 1 Eixo para roldana

· 1 Dinamômetro

· 1 Proveta

· 1 Balança

· 3 Corpos de prova

· Água e Óleo

Objetivos da Experiência:

· Verificar experimental da Lei de Arquimedes.

Resumo Teórico:

Lei de Arquimedes:

· Um corpo mergulhado, total ou parcialmente, num líquido estático recebe deste uma força dirigida verticalmente para cima e de intensidade igual ao peso da quantidade de líquido deslocado. Assim denominamos o empuxo (E)
· O empuxo é a força que dá a impressão de que um corpo é mais leve quando imerso em água
Procedimento Adotado:

· Com dinamômetro, determinar os pesos dos três corpos de prova. Um deles é de latão, o outro de alumínio e o terceiro de ferro. Em seguida, com a balança, medir as massas dos três corpos de prova
· Promover a imersão total e parcial dos corpos em água e óleo e anotar a indicação do dinamômetro, bem como o volume de líquido deslocado. Com os valores dos pesos e também dos pesos aparentes, determinar os empuxos dos corpos.
Tabelas e dados:

Promovendo a imersão total dos corpos em água, anotamos a indicação do dinamômetro, bem como o volume deslocado. 

 Densidade água = 1 g/cm3
Corpo
M (g)
P (N)
Pap (N)
E (N)
Vdes (mL)
Pdes (N)

Alumínio
26,80
0,20
0,10
0,10
10
0,10

Latão
58,00
0,50
0,44
0,06
6
0,06

Ferro
78,11
0,66
0,56
0,10
10
0,10

Alumínio

E = d.V.g

E = 1 x 0,01 x 10 = 0,10

E = 0,10 N

Pap = P – E

Pap = 0,20 – 0,10

Pap = 0,10 N
Latão

E = d.V.g

E = 1 x 0,006 x 10 = 0,06

E = 0,06 N

Pap = P – E

Pap = 0,50 – 0,06

Pap = 0,44 N
Ferro

E = d.V.g

E = 1 x 0,01 x 10 = 0,10

E = 0,10 N

Pap = P – E

Pap = 0,66 – 0,10

Pap = 0,56 N

Promovendo a imersão parcial dos corpos em água, anotamos a indicação do dinamômetro, bem como o volume deslocado. 

Densidade água = 1 g/cm3
Corpo
M (g)
P (N)
Pap (N)
E (N)
Vdes (mL)
Pdes (N)

Alumínio
26,8
0,10
0,05
0,05
5
0,05

Latão
58,0
0,25
0,22
0,03
3
0,03

Ferro
78,4
0,33
0,28
0,05
5
0,05

Alumínio

E = d.V.g

E = 1 x 0,005 x 10 = 0,05

E = 0,05 N

Pap = P – E

Pap = 0,10 – 0,05

Pap = 0,05 N
Latão

E = d.V.g

E = 1 x 0,003 x 10 = 0,03

E = 0,03 N

Pap = P – E

Pap = 0,25 – 0,03

Pap = 0,22 N
Ferro

E = d.V.g

E = 1 x 0,005 x 10 = 0,05

E = 0,05 N

Pap = P – E

Pap = 0,33 – 0,05

Pap = 0,28 N




Promovendo a imersão total dos corpos em óleo, anotamos a indicação do dinamômetro, bem como o volume deslocado. 

Densidade óleo = 0,9 g/cm3
Corpo
M (g)
P (N)
Pap (N)
E (N)
Vdes (mL)
Pdes (N)

Alumínio
26,8
0,20
0,11
0,09
10
0,09

Latão
58,0
0,50
0,44
0,054
6
0,054

Ferro
78,4
0,66
0,57
0,09
10
0,09

Alumínio

E = d.V.g

E = 0,9 x 0,01 x 10 = 0,09

E = 0,09 N

Pap = P – E

Pap = 0,20 – 0,09

Pap = 0,11 N
Latão

E = d.V.g

E = 0,9 x 0,006 x 10 = 0,054

E = 0,054 N

Pap = P – E

Pap = 0,50 – 0,054

Pap = 0,446 N
Ferro

E = d.V.g

E = 0,9 x 0,01 x 10 = 0,09

E = 0,09 N

Pap = P – E

Pap = 0,66 – 0,09

Pap = 0,57 N

Promovendo a imersão parcial dos corpos em óleo, anotamos a indicação do dinamômetro, bem como o volume deslocado. 

Densidade óleo = 0,9 g/cm3
Corpo
M (g)
P (N)
Pap (N)
E (N)
Vdes (mL)
Pdes (N)

Alumínio
26,8
0,10
0,055
0,045
5
0,045

Latão
58,0
0,25
0,22
0,027
3
0,027

Ferro
78,4
0,33
0,28
0,045
5
0,045

Alumínio

E = d.V.g

E = 0,9 x 0,005 x 10 = 0,045

E = 0,045 N

Pap = P – E

Pap = 0,10 – 0,045

Pap = 0,055 N
Latão

E = d.V.g

E = 0,9 x 0,003 x 10 = 0,027

E = 0,027 N

Pap = P – E

Pap = 0,25 – 0,027

Pap = 0,22 N
Ferro

E = d.V.g

E = 0,9 x 0,005 x 10 = 0,045

E = 0,045 N

Pap = P – E

Pap = 0,33 – 0,045

Pap = 0,285 N

Soluções e Cálculos: 

Questões

1) Mostrar, através de um esquema, todas as forças que atuam sobre o cilíndro.
Resposta:

2) Por que se pode considerar que a energia mecânica é conservada, apesar da existência de atrito ente o cilindro e o pano inclinado?
Resposta:

Porque o energia cinética é igual a energia potencial, sendo assim o atrito e praticamente desprezível.

3) Por que, na dedução da equação 1, não se pode começar a demonstração simplesmente escrevendo que m.g.h = m.v2/2?
Resposta:
Porque o cilindro contém uma velocidade angular a qual não pode ser desprezada e também o momento de inércia, a qual também não pode ser desprezada.
4) Comparar o valor experimental do momento de inércia com o valor teórico calculado. Quais as possíveis causas da diferença?

Resposta:
As possíveis causas da diferença foi a velocidade do cilindro, devido a incerteza e dificuldade do cálculo experimental, sendo assim também ocorrendo uma diferença na velocidade angular.

   5) Um cilindro oco está rolando, sem deslizar, sobre um plano horizontal. Qual a razão da energia cinética rotacional em relação ao centro, para a energia cinética total?

Resposta:

            Icmw² / 2      (              85,58 * 4,77x10-4 / 2            (     0,0204 ( 0,0180
                 Icm (w)²/2 + m(v3)²    85,58 * 4,77x10-4 / 2 + 0,105 * 0,106²  1,133
Resumo dos resultados principais obtidos:

· Obtivemos os grau 3, 4, 5 dentre eles tivemos 3 altura e velocidade diferente sendo elas respectivamente:

· Altura: 2,61cm; 3,48cm; 4,35cm.

· Velocidade: 0,106 m/s; 0,0157 m/s; 0,0213 m/s.

Análise e Conclusão:

· Diante dos resultados obtidos observamos que à medida que aumentamos o grau do plano, maior velocidade o cilindro adquire, em uma pequena altura diferencial.
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